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A frente está em campo. 

Alberto William/ Fóton 

E vai ganhar 

l 

A Frente Brasil Popular está tocando a bola. Não só o time mas a 
torcida toda está em campo, jogando no ritmo ofensivo de Bebe
to e Careca. Dia 3 de setembro, em Santos, num evento descon

traido, o imbativel "Politeama" do artista-craque Chico Buarque, para 
quem "Lula é um grande candidato", derrotou por 4 a 3 o escrete impro
visado formado por lideranças da FBP. O saldo foi a realização de um 
ato politico, na opinião de Lula, um " grande comicio". · 

Enquanto isso, no Maracanã, durante o jogo em que a Seleção ganha
va a vaga rumo à conquista do tetra na ltália-90, a militância da frente 
também misturava esporte com politica, distribuindo panfletos para os 
150 mil torcedores presentes à festa que a dupla Rojas-Aravena preten
deu empanar. E ainda exibiu, no meio dos geraldinos, uma enorme faixa 
com os dizeres: "Fora Sarney, fora Pinochet. Lula presidente", bem do 

lado direito do gol de Rojas, esquerdo do video, que a Globo, constran
gida, não teve como não mostrar. 

D ia 15, a frente entra em campo mais uma vez no horário gratuito. 
E a campanha numa nova fase. O prograUia vai denunciar as eli
tes brasileiras. Num estilo moderno, vai mostrar o que o Lula e a 

Frente Brasil Popular pensam do Brasil e como tirá-lo da crise. Este su-
plemento da Classe mostra com informações variadas, que a campanha 
está crescendo. Manda o recado dos comunistas que conclamam o povo 
a ouvir o programa do Lula na televisão e criar, por local de trabalho, es
tudo e moradia, os comitês da Frente Brasil Popular, esteios de uma 
campanha que tem tudo para vencer. Como a seleção, marcando gols, 
fatorando, votos. 
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Em Sio Paulo, a m~tância organiza comício dia .17 
Todo o empenho para reali

zar, na Praça da Sé, dia 17, 
um grande comício da Frente 
Brasil Popular, que deverá 
reunir pelo menos 60 mil pes
soas. Esta foi a principal 
orientação do fórum do Parti
do Comunista do Brasil na ca
pital e Grande São Paulo reali
zado dia 31 de agosto. A reu
nião contou com a presença de 
cerca de 80 dirigentes comu
nistas e debateu exaustivamen
te os rumos de campanha pre
sidencial. O presidente nacio
nal do PCdoB, João Amazo
nas, também participou. 

"Além de um conjunto de 
orientações politicas", obser
vou o presidente do PCdoB 
em São Paulo, Olival Freire, 
"o encontro concluiu pela ne
cessidade de multiplicar os co
mitês eleitorais da frente como 
forma de generalizar a campa
nha mesmo na ausência do 
candidato''. 

A todo vapor 

Junto com os partidos alia
dos na Frente Brasil Popular, 
o PCdoB tem colocado todas 
as suas forças na campanha, 
que, como disse um dos comu
nistas presentes à reunião do 
dia 31 "está andando a todo 
vapor". No distrital da Moó
ca, na capital, por exemplo, 
segundo relato de dirigentes 
distritais, foram formados co
mitês em várias empresas e 
bairros como Vila Formosa, 
Sapopemba e Vila Prudente, 
além de comitês de sindicalis
tas de toda a Moóca. O comí-

cio da Praça da Sé dia 17 está 
sendo preparado "com toda 
força", sendo que todos os 
dias os militantes da frente 
promovem panfletagens, pi
xações e/ ou colagens. 

Em Santo Amaro o PCdoB 
realiza reuniões regulares to
das as sextas-feiras para discu- :: 
tir a campanha e possui uma :§ 
banca permanente no Largo ~ 
13 de Maio. Jovens ,ligados à 0 
União da Juventude Socialista ~ 
(UJS) elaboraram um calendá- ::9 
rio de atividades até o comício "<: 
do dia 17 e "inclusive para de
pois", com mutirões diários 
nos bairros, portas de fábri
cas, escolas e universidades. 

Na Freguesia do ó o PCdoB 
e os partidos que compõem a 
Frente Brasil Popular promo
veram uma animada caravana, 
além de debates, por ocasião 
da comemoração dos 409 anos 
do bairro. Todas as terças e 
quintas-feiras são organizadas 
concentrações nas portas de 
fábricas e outros locais, junta
mente com pichações e cola
gem de cartazes. Dia 16 prevê
se uma nova caravana para 
convocar o povo ao comício 
do dia 17. 

Na Vila Mariana um comí
cio, organizado na Vila Liviei
ro, reuniu mais de 200 pessoas 
debaixo da chuva para ouvir 
representantes da Frente Brasil 
Popular. A campanha já regis
trou outros comícios na região 
e atividades diárias propagan
do a candidatura Lula-Bisol. 

Na região de ltaquera foram 
formados três comitês - em 

Guaianases, São Mateus e na 
própria ltaquera. A atividade 
de campanha tem sido regular, 
com dois atos organizados em 
Guaianases e São Mateus. No 
município de Osasco também 
foram organizados três comi
tês, inclusive nas fábricas da 
Cobrasma e Braseixos. A meta 
da frente é formar pelo menos 
sete comitês permanentes, zo
nais, na cidade. Para o dia 16 
está sendo preparada uma car
rea~a a fim de preparar o co
mício do dia seguinte, na Sé. 
Os militantes pretendem orga
nizar uma caravana de trem de 
Osasco. 

Em Mauá a frente registra a 
adesão de um grande número 
de militantes do PMDB- 15 
comitês estão em plena ativi
dade, sendo cinco de fábricas e 
10 de bairros. No centro da ca
pital, os partidos da frente rea-

lizam mutirões permanentes 
aos sábados na Praça Ramos, 
caminhadas nas quintas-fei
ras, sendo que vários comitês 
de bairros e categorias (espe
cialmente bancários) foram 
formados. 

Em Santo André, foram 
lançados três comitês de bair
ro, cada um desses lançamen
tos registramos em média o 
comparecimento de pelo me
nos 300 pessoas. Para o comí
cio do dia 17 a frente pretende 
trazer no mínimo 17 ônibus 
cheios de gente. Na cidade, se
gundo pesquisa realizada a pe
dido da Prefeitura, Lula conta 
com 20% das intenções de vo
to. O clima de agitação é gran
de em todo o ABC paulista. 

Na Lapa, a frente conta 
com comitês organizados em 
10 fábricas, quatro outras em
presas e na universidade. A 

campanha "é direta, de segun
da a segunda", conforme um 
operário comunista . ..Ds micro
empresários da região, mais de 
150, manifestaram a intenção 
de apoiar Lula. Na Unviversi
dade de São Paulo (USP) fo
ràm formados até o momento 
oito comitês, inclusives o co
mitê dos funcionários, em 
apoio a Lula. 

Povo contra elites 

O presidente nacional do 
PCdoB chamou a atenção da 
militância para o momento 
histórico particular que o país 
vive, cujo principal aspecto, 
agora relaciona-se com a cam
panha sucessória, que não é 
uma campanmha qualquer, de 
cartas marcadas previamente 
pela burguesia. "Neste ano 
não temos uma disputa co
mum como em épocas passa
das - a escolha entre os mem
bros das classes dominantes", 
acentuou. 

"Neste momento todos os 
problemas estão em debate", 
disse Amazonas, acrescentan
do que o povo conta com uma 
candidatura que representa 
seus interesses: "Criou-se uma 
coisa nova no Brasil, que é o 
povão contra as elites." O pre
sidente do PCdoB também cri
ticou duramente a candidatura 
de Collor e do candidato do 
PDT, Leonel Brizola, que se
gundo ele "é 1000Jo classe do
minante, . embora procure se 
apresentar como progres
sita''. 

Joio Amazonas reafirma: "Vamos ganhar as eleições" 
Mais de 300 pessoas compa

receram, dia 5, à palestra do 
presidente do PCdoB, João 
Amazoflas, no salão nobre da 
Faculdade Nacional de Direito 
da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, promovida pe
lo Centro Acadêmico Cândido 
de Oliveira. 

"Vamos ganhar as eleições. 
Repito: vamos ganhar no 1? 
turno", enfatizou Amazonas, 
acrescentando que "o 2? turno 
vai ser duro, mas mesmo assim 
vamos vencer. Vamos dar um 
grande susto nos capitalistas 
internacionais e mostrar que o 
povo brasifeiro não é beócio." 

O presidente do PCdoB cri
ticou duramente o governo 
Sarney, salientando: "Tudo 
que o governo atual pode ofe
recer é a hiperinflação. Temos 
condição de buscar um novo 
caminho. As forças políticas 
progressistas podem cumprir 
esse papel de dar um novo ru
mo ao país. A disputa eleitoral 
é uma oportunidade que o po
vo tem e deve aproveitar''. 

Ele afirmou ainda que a 
criação da Frente Brasil Popu
lar "responde a uma necessi
dade histórica para organizar 
o povo no sentido de um novo 
caminho. O papel desta frente 

não se esgota nesta eleição. 
Ela tem um projeto de caráter 
estrategico e cumprirá papel 
preponderante na vida do 
país." 

Amazonas declarou, ainda, 
que o primeiro ato do governo 
da frente "deve ser o de sus
pender o pagamento da dívida 
externa. Ao lado disso é preci
so aumentar os salários e aca
bar com os preços subsidiados 
dos produtos que as estatais 
vendem às empresas particula
res." 

"O presidente", argumen
tou, "não vai ser um rei como 
os presidentes têm sido até ho-

je. Ele vai governar com o po
vo e com outras forças políti
cas . A visão de que Lula é in
capaz de governar deriva dessa 
concepção das classes domi
nantes de que o presidente é 
um imperador que tudo pode e 
tudo faz. " 

Amazonas revelou também 
que "o PCdoB está preparado 
para participar da administra
ção do país". Ele acredita que 
com a eleição de Lula a frente 
deve se ampliar muito mais. 
Em sua opinião "todos os de
mais candidatos servem hoje à 
direita. Votar neles é jogar o 

voto fora, é ajudar a direita". 
O dirigente comunista acen

tuou que "é preciso combater 
a idéia malsã de que o Lula es
tá em baixa e não tem condi
ções de chegar ao 2? turno. Is
to é capitular à campanha e à 
propaganda dos adversários. 
Quanto mais cresce a campa
nha do Lula mais ele cai nas 
pesquisas. Os 6% do Lula nas 
pesquisas são, portanto, fal
,os. As pesquisas são empíri
·as e subjetivas, dão apenas 
1ma indicação e os 42% do 
:ottor podem ser transforma-

uos no dia das eleições em 
4,2%." 

PCdo~ reúne-se na Bahia e amplia a camnanha· 
Dirigentes de mais de 40 di

retórios municipais e distritais 
do PCdoB na Bahia reuniram
se dia 13 de agosto para deba
ter, com João Amazonas, a 
sucessão presidencial e fazer 
um balanço da atuação do 
partido e da Frente Brasil Po
pular no Estado. O encontro, 
conforme os dirigentes do Par
tido na .Bahia, unificou ainda 
mais o Partido e "deixou todo 
mundo mais preparado para a 
luta e para partir para a cam
panha com garra comunista a 
fim de ganhar as eleições". 

Até o início deste mês, o 
PCdoB pretende implantar co
mitês ou coordenações da 
frente nos quarenta e seis mu
nicípios onde o Partido tem 
maior presença: Salvador, Si
mões Filho, Candeias, Dias 
D' Ávila, Santo Antônio de Je
sus, Nilo Peçanha, Cachoeira, 
Nazaré das Farinhas, Feira de 
Santana, !pirá, Valente, Ala
goinhàs, Catu, Paulo Afonso, 
Itapicuru, Juazeiro, Curaça, 
Sobradinho e outros. 

O Partido também deverá 

estar organizado, com comitês 
da frente, nos municípios de 
Eunápolis, Jacobina e Senhor 
do Bonfim, que possuem gran
de relevância no Estado. No 
mesmo período deverá estar 
montado o carro de som do 
Partido para a campanha em 
Salvador e na região metropo
litana, os municipais, distritais 
e organismos de base devem 
programar reuniões e debates 
amplos para discutir eleições e 
o programa da frente, enquan
to os parlamentares farão pro
nunciamentos de apoio à cha-

pa Lula-Biso!. 

Paraná 

Já no Paraná ocorreu uma 
demonstração do caráter mo
bilizador da campanha eleito
ral, quando o PCdoB do Esta
do reuniu toda a sua militância 
em Curitiba, dias 2 e 3 de se
tembro, em seminário e ativos 
de organização e agitação e 
propaganda. Durante o final 
de semana, com a presença de 
João Batista Lemos, membro 
da direção nacio~al do 
PCdoB, os militantes discuti-

ram exaustivamente a estraté
J ia da Frente Brasil Popular, 
assim como a importância de 
uma atitude ofensiva durante 
l processo eleitoral. Participa
aro do seminário militantes de 
odas as frentes de massa, da 
apitai e do interior, inclusive 

1ma significativa bancada de 
camponeses e operários. Já o 
ativo de propaganda marcou 
atividades unificprl ·, · para to
do o Estado, visando divulgar 
a frente, denunciar os candi
datos de direita e t ravar a luta 
de idéias. 
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Parlamentares 
fonnam comitê 

Cerca de · 150 pessoas, entre 
elas líderes sindicais e políti
cos, o prefeito de Vitória, Ví
tor Buaiz, e o dirigente nacio
nal do PCdoB, Artur de Pau
la, participaram do lançamen
to do "Comitê Parlamentar da 
Frente Brasil Popular na As
sembléia Legislativa no Espíri
to Santo, dia 31 . O comitê é 
formado por três deputados 
do PT e um do PCdoB, João 
Martins. 

Buaiz enfatizou, em sua in
tervenção, que os partidos que 
compõem a frente no Espírito 
Santo repetem uma experiên
cia da Frente Vitória, que ele
geu o prefeito da capital. 

"Mas este foi apenas um 
passo para o início da partici
pação popular na construção 
democrática no Brasil", afir
mou Buaiz. "Como dizer se há 
democracia, se os meios de co
municação estão em sua maio
ria nas mãos de Roberto Mari
nho e o poder do Estado 
encontra-se sob controle mili
tar? Como dizer que há demo
cracia se a terra não está distri
buída? Em 11 de setembro, 
completa-se 16 anos de queda 
de Allende no Chile. É o exem
plo de como os militares não 
permitiram que a democracia 
avançasse em terras chilenas", 
prosseguiu o prefeito. 

Segundo Buaiz, caberá ao 
povo garantir o regime demo
crático: "No Brasil, só vai ha
ver democracia se o povo tiver 
o controle dos meios de produ
ção". Suas observações foram 
completadas por Artur de 

Paula, que afirmou: "A Fren
te Brasil Popular não foi cons
tituída apenas para a eleição, 
mas para derrotar Sarney, 
Collor, Covas e Uly!>ses, repre
sentantes da direita e das mul
tinacionais, e para construir 
um Brasil novo, democrático e 
popular, no rumo do socialis
mo" . 

O ·dirigente do PCdoB 
acrescentou que "a formação 
da frente extrapola a eleição 
deste ano, pois em 1990 haverá 
outro pleito. E a frente tem 
outro caráter, mais estratégi
co, com a classe operária vi
sando ao socialismo.'' 

Antes dele, diversos orado
res defenderam a soberania 
nacional, a ecologia, a refor
ma agrária e o não-pagamento 
da dívida externa. O deputado 
comunista, João Martins, cha
mou a atenção para o furor 
com que Sarney quer privati
zar estatais como a Compa
nhia Siderúrgica de Tubarão, 
em Vitória, "o que.só será evi
tado com a participação do 
povo na luta em defesa dos in
teresses nacionais.'' 

Novos comitês 

Os rumos da frente estão ga
nhando contornos nítidos no 
Espírito Santo. Comitês sindi
cais, de comunicação, de ban
cários; de mulheres e da juven
tude estão sendo cri~os. "É 
preciso garantir a conscienti
zação do povo", observa o de
putado petista João Carlos 
Coser, "para conquistar aso
ciedade socialista.'' 

Curtas da campanha 
Comitê de Mulheres da 

Frente Brasil de Camaçari, Ba
hia, foi lançado dia 2, sob a 
coordenação da ex-vereadora 
Luíza Maia, do PCdoB. Em 
Salvador entraram em ativida
de os comitês dos bairros da 
Liberdade, de Brotas e de lta
pagipe e da empresa pública 
CAR-Centro de Ação Regio
nal da Secretaria de Agricultu
ra. No dia 26 a frente foi lan
çada em Eunápolis, Maratinga 
e Itamaraju, sul do Estado. E 
no início de setembro ocorre
ram lançamentos em ltapeti
ninga, Senhor do Bonfim, 
Candeias, Inhambu_pe, Paulo 
Afonso, Olindina e"Valença. 

No Paraná já existem vários 
comitês municipais e de diver
sas categorias como professo-

res, urbanitários, trabalhado
res nos correios e estudantes. 
Foi lançado dia I? o Comitê 
da Frente Brasil Popular em 
Ponta Grossa, onde está a se
ção estadual dos fascistas 
UDR. O ato da frente no audi
tório da prefeitura contou com 
a presença de mais de 250 tra
balhadores da periferia da ci
dade, mulheres, estudantes e 
militantes dos partidos que in
tegram a FBP. 

A Frente Brasil Popular foi 
lançada no Piauí dia 18, num 
ato com cerca de 400 pessoas. 
Horas antes do ato, os deputa
dos federais José Carlos Sa
bóia (PSB-MA), Manuel Do
mingos (PCdoB-PI) e o depu
tado estadual Valdir Ganzer 
(PT-PA) participaram de um 
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.FMa para ula no 
Mato Grosso 

Mais de 500 pessoas sauda
ram a chegada de Lula no ae
roporto da Grande Cuiabá, 
Mato Grosso, dia 30 de agos
to. A caravana da Frente Bra
sil Popular seguiu em carreata 
pelas principais ruas de Várzea 
Grande (Cidade Industrial) e 
pelo centro de Cuiabá - eram 
150 veículos animando a cida
de. Isso apesar de Lula ter que 
ficar em um carro fechado por 
motivo de segurança (antes de 
sua chegada, um comitê da 
frente recebeu um telefonema 

debate sobre os 13 pontos do 
programa da frente, no audi
tório da Universidade Federal 
do Piauí, com a presença de 
mais de 100 pessoas. Cidades 
do interior piauiense também 
estão realizando atividades da 
campanha, como Campo 
Maior, Batalha e Parnaíba. 
(Marcos Lopes) 

No dia 27 Lula esteve no 
bairro do Coroado, área de 
grande concentração popular e 
operária em Manaus, capital 
do Amazonas. Antes do ato 
político· com a presença de 
parlamentares do PCdoB, di
rigentes do PT, PSB e de enti
dades populares, houve muita 
música e torneio de futebol de 
salão e de vôlei. Novas ativida
des foram agendadas na capi-

ameaçando de morte o candi
dato operário à Presidência). 

Lula e Aldo Rebelo - ve
reador do PCdoB paulistano 
deram entrevista coletiva em 
nome da frente e participaram 
de uma passeata com mais de 
800 pessoas pelo centro comer
cial. 

No dia 31 Lula compareceu 
a um debate na Universidade 
Federal de Mato Grosso, com 
a presença de mais de 1500 
pessoas. Demonstrando o ca-

tal, com a instalação de comi
tês populares, debates sobre o 
programa e uma prévia eleito
ral, no final de setembro. No 
dia anterior, foi realizado ato 
de lançamento da frente em 
Manacapuru, com 300 pes
soas. A cidade fica a 80 km de 
Manaus. No dia 3 de setem
bro, o presidente do PCdoB
AM, Eron Bezerra, represen
tou a Frente Brasil Popular no 
I? Encontro Regional do Co
nam em Manaus, que teve a 
participação de cerca de 40 li
deranças do movimento comu
nitário. 

~ 
POPt!IL~R ·y *" ., ... 
&PCdoa 

O mês de agosto foi rico em 
atividades da Frente Brasil Po
pular no Pará. A partir do lan
çamento do Comitê Estadual 
da Frente, em 30 de julho, 
com a participação de 2 mil 

ráter classista de sua candida
tura, Lula visitou a principal 
indústria do Estado - Sadia 
Oeste- onde trabalham 2.500 
operários. 

O candidato operário ainda 
visitou o Pantanal Mato-gros
sense, onde presenciou o des
caso das autoridades estaduais 
e federais com a ecologia e co
lheu subsídios com lideranças 
locais para o aprofundamento 
do programa da frente. (sucur
sal de Cuiabá). 

pessoas, foram realizadas di
versas atividades na capital e 
interior do Estado. Ocorreram 
atos e foram formados comi
tês em Marabá e Conceição do 
Araguaia (atos com mais de I 
mil pessoas), em Ananindeua, 
na Universidade Federal do 
Pará, em Barcarena, Curuçá, 
Cameta, Altamira, Moju, Iga
rapé-Miri, Singuara, Rio Ma
ria, Paragominas, Abaetetuba 
e em vários bairros da capital 

Cerca de 700 pessoas com
pareceram ao ginásio do Clube 
Recreativo Anapolino, em 
Anápolis, Goiás, ato promovi
do pela Frente Brasil Popular 
dia 8 de agosto. A manifesta
ção contou com a participação 
do candidato a vice-presiden
te, senador José Paulo Biso!. 
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Universitários vibram e 
fortalecem candidatura 

Mais de 500 estudantes par
ticiparam do ato que lançou a 
Frente Brasil Popular na Uni
versidade Federal do Pará, dia 
31. Os universitários vibraram 
com os discursos de Rogério 
Lustosa (PCdoB), Edmilson 
Rodrigues (PT) e Saldanha 
(PSB). Também participaram 
a vereadora Socorro Gomes, 
do PCdoB de Belém, o depu
tado estadual Valdir Ganzer, 
do PT, dona Cordolina Ponte
Ies e várias lideranças políti
cas . Foi destacada a importân
cia de se colocar um metalúrgi
co na Presidência da Repúbli
ca, e Rogério Lustosa chamou 
a atenção para o fato de que os 
partidos que integram a frente 
"estão sintonizados com a as
piração popular, que diz que 
'o povo unido jamais será ven
cido'". 

Dança São Paulo 

Na capital paulista foi reali
zada a festa "Dança São Pau
lo", no dia 2, com a presença 
de 1 mil pessoas no Clube das 
Bandeiras. As bandas "Fábri
ca Fargus", "Anjos da cara 
suja" e "Tres hombres" agita
ram o pedaço e manifestaram 
seu apoio à Frente Brasil Po
pular. A festa foi organizada 
pela Coordenação da Juventu
de do Comitê Nacional Lula 
Presidente. 

Também em São Paulo foi 
instalada a Coordenação dos 
Comitês Universitários "Lula 
Presidente" . Ela tem como ta
refas básicas articular e coor
denar as atividades dos comi
tês universitários a nível nacio: 
nal; programar a discussão do 
programa da Frente Brasil Po
pular; programar e coordenar 
eventos gerais com intelec
tuais, parlamentares e dirigen
tes partidários com a comuni
dade universitária. 

A coordenação já está pre
parando três eventos nacio
nais: a divulgação de uma car
ta de Lula e Biso! para a comu
nidade universitária; ato de 
professores, estudantes e fun
cionários das universidades em 
apoio a Lula, dia 14 de outu
bro em São Paulo; e um circui
to universitário para a discus
são do Programa da Frente 
Brasil Popular. 

Esse circuito para discutir o 
programa envolve universida
des federais e PUCs do Rio 
Grande do Sul, Santa Catari
na, Pernambuco, Paraíba, Ba
hia, Rio de Janeiro, Minas, 
São Paulo, Paraná, Goiás, Es
pírito Santo, Alagoas, Rio 
Grande do Norte, Piauí, Ma
ranhão, Ceará, Pará, Amazo
nas, Acre, Rondônia, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso e 
Brasília. 

PE debate propostas 
"Uma importante cóntri

buição ao futuro governo de
mocrático e popular" - assim 
o deputado Plínio de Arruda 
Sampaio (PT-SP) avaliou con
clusões do seminário "O Nor
deste e a Frente Brasil Popu
lar", que nos dias 4 e 5 últi
mos, no auditório da FESP, 
em Recife, reuniu cerca de 400 
técnicos, intelectuais, lideran
ças e ativistas do movimento 
popular. 

Não apenas uma contribui
ção para o futuro governo, 
mas um reforço a uma das 
marcas da campanha da FBP 
em Pernambuco - o debate 
de idéias - a julgar pela ex
pressão de André Bezerra, pre
sidente do DCE da Universi
dade Federal de Pernambuco: 
"A gente vê que há uma coe
rência muito grande entre os 
13 pontos e as propostas aqui 
apresentadas." Ao que Eufrá
sio Elias, do comitê da FBP no 
bairro popular da Mustardi
nha, completa: ''Tenho agora 
mais argumentos para explicar 
que para tirar meu bairto da 
lama é preciso resolver o pro
blema da dívida externa e des
privatizar o Estado. " 

Durante o seminário , com a 
participação de técnicos de re
conhecida credibilidade, fo
ram discutidos temas como 
"Questão agrária e Política 
agrícola", "Incentivos 
fiscais" e " Desigualdades re
gionais". O seminário apre-

sentou propostas à luz de uma 
contundente crítica do modelo 
capitalista dependente, que na 
opinião dos participantes "se 
exauriu" . 

O seminário foi encerrado 
com um vibrante discurso do 
senador José Paulo Biso!, can
didato a vice-presidência da 
República pela FBP. A mesa 
foi composta pelos deputados 
federais Eduardo Bomfim 
(PCdoB-AL), Plínio de Arru
da Sampaio (PT-SP), Osvaldo 
Lima Filho (PMDB-PE) e 
Maurílio Ferreira Lima 
(PMDB-PE), além dos presi
dentes regionais do PCdoB, 
Luciano Siqueira, do PSB, 
Valteir Silva e do PT, Fernan
do Ferro, da ex-secretária da 
Educação de Recife, Edla Soa
res, da diretora do Sindicato 
dos Médicos, Amélia Barbosa 
e do representante do movi
mento Evangélicos com Lula, 
Robinson Cavalcanti. 

Adesão do PMDB 

Dia 4, na presença de Biso! e 
de cerca de 300 pessoas, o 
PMDB do Cabo, município da 
Grande Recife, aderiu à Frente 
Brasil Popular. O ato repercu
tiu nos meios políticos per
nambucanos e pode influir no 
posicionamento de segmentos • 
expressivos da esquerda do 
PMDB estadual, que rejeitam 
a candidatura de Ulysses Gui
marães. 

A CAMPANHA EM MARCHA DE 7 A 20 DE SETEMBRO DE 1989 
Arqui1•o 

Mineiras formam comitê pró-Lula 
Sob os olhares curiosos e 

admirados de uma platéia flu
tuante, na sua maioria mascu
lina, mulheres do PCdoB e do 
PT lançaram, dia 30, em Belo 
Horizonte, o Comitê de Mu
lheres Pró-Lula. A atividade 
reuniu lideranças partidárias 
do movimento de mulheres, 
entre elas as vereadoras Hele
na Grecco e Neuza Santos, do 
PT, a presidente da União 
Brasileira de Mulheres, Jô 
Moraes, diretoras do Movi
mento Popular da Mulher, di
rigentes sindicais e integrantes 
da Comissão de Mulheres Ne
gras. 

Um grande painel contendo 
denúncias sobre a degradação 
da condição feminina, enfeita
do com balões rosa, chamava 
a atenção dos passantes, que 
receberam cópias do resumo 
do manifesto aprovado no En-

No Rio Grande do Sul a 
campanha da Frente Brasil 
Popular está esquentando co
mo a água de chimarrão. No 
primeiro final de semana de 
setembro, Biso! e lideranças 
do PCdoB, PT e PSB foram 
calorosamente recebidos na ci
dade de Rio Grande. Após 
uma carreata, Biso! concedeu 
entrevista coletivq. à imprensa 
e realizou uma passeata, com 
milhares de pessoas, pelo cal
çadão. Entusiasmado, um sin
dicalista a(irmou: "Quando a 
gente ouve o Biso! falar; dá 
vontade de sair de casa e fazer 
campanha." 

Em Santa Cruz do Sul, no 
Vale do Taquari, mais do QU\! 
a fumaça das 13 multinacio
nais do fumo, estava no ar no 
dia 2 o cheiro da vitória da 
Frente Brasil Popular . Depois 
de um dia de intensa discussão 
com sindicalistas, professores 
universitários e o diretor da 
Faculdade Integrada de Santa 
Cruz, o presidente regional do 
PCdoB, Edson Silva, e o pre
feito de Porto Alegre, Olívio 

contro Nacional de Mulheres 
com Lula. 

O lançamento do comitê é o 
início de uma campanha que 
prevê minicomícios na praça 
Sete, formação de comitês por 
bairro, entre outras ativida
des, além de uma festa para 
angariar fundos. 

O sucesso da iniciativa fez 
com que o lançamento durasse 
mais tempo que o previsto e, 
no próprio local, foram articu
ladas atividades culturais e ar
tísticas para as próximas idas 
do comitê à praça. 

Preferido na Bahia 

Uma enquete realizada no 1 
Congresso Estadual de Unifi
cação dos Trabalhadores em 
Educação, na Bahia, apontou 
Lula como o candidato prefe-

Outra, jantaram com mais de 
350 pessoas. 

Car-reatas ainda foram reali
zadas em Rio Pardo, Vera 
Cruz, Venâncio Aires, Santo 
Ângelo e Cruz Alta. Em Livra
mento, o representante da 
Frente Ampla do Uruguai ma
nifestou a importância da vitó
ria de Lula e Biso! para impul
sionar a luta dos povos latino
americanos. 

P rogramação de Lula 

Antes, no final de agosto, 

rido a presidente da Repúbli
ca. Lula recebeu 490/o dos vo
tos dos congressistas, na sua 
maioria mulheres. 

O resultado da enquete re
fletiu a compreensão dos edu
cadores baianos no sentido de 
que a Frente Brasil Popular é a 
força verdadeiramente repre
sentativa dos anseios do povo, 
sobretudo em função do pro
grama avançado que defende e 
dos partidos que a compõem. 
O congresso também repudiou 
a farsa Collor de Melo, como 
candidato das forças reacioná
rias e dos grupos mqnopolistas 
e antinacionais, cujo objetivo 
é manter o país no atraso eco
nômico, político e cultural e 
tentar salvar o projeto fracas
sado das elites dominantes. 

(Das sucursais.) 

Lula passou pelas terras gaú
chas. Lula esteve na metalúrgi
ca Rossi em São Leopoldo, na 
estação da Trensurb em Sapu
caia e em Canoas, onde lide
rou uma passeata de 1700 pes
soas pelo calçadão da cidade e 
terminou fazendo um discurso 
diante da fábrica Maxxion . 
Lula ainda esteve em Caxias 
do Sul, em Porto Alegre -
onde realizou caminhada com 
mais de 7 mil pessoas. (Adria
na Baldissarelli e Mauro Ga
glietti) 
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